PROJETO DE LEI N.º 3634/2013
Denomina José Custódio Pereira a atual rua 2, localizada no bairro Novo Horizonte.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


 
Art. 1º  Fica denominada José Custódio Pereira a atual rua 2, localizada entre as quadras 18, 19, 20 e 21, setor 47, no bairro Novo Horizonte.

 
Art. 2º  Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.


Art. 3º  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.



Câmara Municipal de Patos de Minas, 6 de maio de 2013.


LINDOMAR FRANCISCO TAVARES


Vereador
JUSTIFICATIVA:
 
  
José Custódio Pereira nasceu na localidade da Mata dos Fernandes, no Município de Patos de Minas, no dia 15 de abril de 1902, onde residiu durante toda sua vida. Filho de Jacinto Custódio Pereira e Nicolina Maria Pereira. Trabalhou e tirou seu sustento, e de sua família, desde a mais tenra idade, na vida rural. Proprietário da fazenda Bela Vista, na mesma região, produzia anualmente fartas colheitas de milho e feijão, grãos emblemáticos da agricultura patense do século XX, e diariamente lidava com a pecuária leiteira, agregando também ao laticínio in natura a produção de queijo e requeijão artesanais. No entanto, não perdia a oportunidade de plantar e criar o que sua terra pudesse produzir. 
 

Homem de muita fé, fazia parte da Irmandade de Santo Antônio, por quem tinha grande devoção e sempre considerava seu intercessor pessoal. Tal irmandade era promotora de festas e quermesses religiosas dedicadas ao santo patrono da Diocese de Patos de Minas, esforço este que somado com a de vários outros setores da sociedade patense ajudou a edificar, por volta dos anos de 1950, a catedral diocesana. Várias foram as vezes que José Custódio trouxe prendas, como sacas de feijão, milho ou garrotes para serem leiloadas na tradicional Festa em louvor a Santo Antônio, realizada todos os anos na primeira quinzena do mês de junho. 
 

José Custódio sempre foi um grande exemplo de homem íntegro, trabalhador e honesto para sua esposa, Maria Teles Pereira, e seus filhos: Maria Joana Pereira Caixeta, Maria José Pereira Carvalho, Arnoldo Reis Pereira, Arlindo Reis Pereira, Amadeu Custódio Pereira, Maria de Lourdes Pereira e Pedro Custódio Pereira. Em suma, tinha o estigma do homem que forjou a sociedade patense de sua época: homem do campo, com bases fincadas na fé e na família. 
 

Faleceu aos setenta e dois anos, no dia 6 de fevereiro de 1975, em sua cidade natal, acometido por males do sistema digestivo, tendo sua memória e seu testemunho de vida conservados pelos seus amigos e descendentes.
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